
Fundo Diocesano de Solidariedade

ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA

28 de Março
Coleta Nacional da Solidariedade

Domingo de Ramos

“Apoiar projetos que combatam a exclusão social (fome, miséria, condições 
precárias de vida, falta de moradia...) a partir da promoção e da organização dos 
grupos de excluídos, reforçando os laços de solidariedade entre eles e entre agentes 
de pastorais e organizações sociais comprometidos com a promoção humana e as 
transformações sociais.”

Objetivo

(Cartilha Fundo Diocesano de Solidariedade, 2009, Cáritas Brasileira-Organismo da CNBB).

Critérios para aprovação dos Projetos
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Recursos: Forma de distribuição
Projetos dentro de temática da CF;

Projetos das Pastorais Sociais;

Questões emergenciais;

Grito dos Excluídos;

Despesas administrativas.

Animação, divulgação e realização das Campanhas;
(Fraternidade, Missionária e da Evangelização)
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Novos projetos só serão analisados mediante prestação de contas do projeto 
anterior, caso tenha sido solicitado, se não houver nenhuma pendência.

Os projetos deverão ser entregues à Cáritas Arquidiocesana ou Secretariado de 
Pastoral, até o dia 10 de cada mês.

Cada grupo, pastoral, entidade, só poderá apresentar um projeto por ano, o qual 
deve ser acompanhado de uma carta de apresentação assinada pelo pároco ou 
padre de referência do grupo.

Os projetos apresentados à Comissão, se aprovados, terão até 60 dias para 
recebimento dos recursos, sendo assim, a data prevista para início da execução 
do projeto deverá sempre levar em conta este prazo.

O valor máximo de apoio a projetos é R$ 6.000,00 sendo que, somente até 1/3 
deste total pode ser utilizado para assessoria. Todos os projetos deverão, sempre, 
apresentar contrapartida.

PROJETOS APROVADOS EM 2020

PROJETOS
COMUNIDADE,

PASTORAL,
INSTITUIÇÃO

DATA
APROVAÇÃO VALOR (R$)Nº

Em busca do 
Bem Comum do Menor

Pastoral
16/01/2020 R$ 6.000,001

Os projetos aprovados em 2020 se referem aos recursos da coleta de 2019, pois em 
2020 não houve a coleta no período próprio – Domingo de Ramos – e somente no mês 
de novembro, juntamente com a coleta para a Evangelização, isto por definição da 
CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Durante a pandemia nenhum 
projeto foi encaminhado ao Fundo Diocesano de Solidariedade.

@arquidiocesedefortaleza         

www.arquidiocesedefortaleza.org.br

TOTAL DA COLETA DA CF 2020 = 100%

ENVIADO AO FUNDO NACIONAL DE SOLIDARIEDADE  40%

REPASSADO AO FUNDO DIOCESANO DE SOLIDARIEDADE 60%

PROJETOS APROVADOS EM 2020

DESPESAS BANCÁRIAS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

TOTAL DE SAÍDAS EM 2020

SALDO

R$ 52.758,18

R$ 31.654,91

R$ 21.103,27

R$ 19,493,49

R$ 9.600,00

R$ 1.582,74

R$ 12.161,42

R$ 978,68



O que é a CFE - Campanha da Fraternidade Ecumênica? 

É uma experiência rica em vivência e conteúdo e tem sido realizada, normalmente, 
a cada cinco anos. A iniciativa congrega diversas denominações cristãs, sempre de 
forma ecumênica, valorizando e colocando em comum o que cada Igreja tem de bom. 
(Texto Base pag. 5)

A representa uma das Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) 
experiências mais valiosas de missão evangelizadora no Brasil. Sua realização, mais 
do que identificar temas e lemas para serem refletidos nas comunidades, nas escolas 
e nos movimentos, é um sinal de esperança almejado por pessoas que nos 
antecederam na caminhada ecumênica.

UM POUCO DE HISTÓRIA:

A quinta CFE, 2021. O tema é “Fraternidade e Diálogo: 
Compromisso de Amor” e o lema “Cristo é a nossa paz: do que era 
dividido, fez uma unidade” (Ef 2,14a).

A , foi em , com o tema: “Casa comum, nossa quarta CFE 2016
responsabilidade” e o lema: “Quero ver o direito brotar como fonte e 
correr a justiça qual riacho que não seca”. (Am 5,24).

A , foi em  com o tema “Economia e Vida”, com terceira edição 2010
o lema “Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro”. (Mt 6,24).

A , em , falou sobre “Solidariedade e paz”, segunda edição 2005
com o lema: “Felizes os que promovem a paz”.

A  foi realizada no ano , e teve como tema primeira CFE 2000
“Dignidade humana e paz”, e o lema: “Novo milênio sem exclusões”.

ORGANIZAÇÃO E OBJETIVOS DA CFE 2021

Convidar as comunidades de fé e pessoas de boa vontade para pensar, 
avaliar e identificar caminhos para superar as polarizações e as violências 
através do diálogo amoroso testemunhando a unidade na diversidade. (TB nº 3)

A Comissão da CFE 2021 é formada por representantes das igrejas-membro do 
CONIC Igreja Betesda* (Conselho Nacional de Igrejas Cristãs) além da  de São 
Paulo e do Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e à Educação Popular 
(CESEEP), como membro fraterno.

OBJETIVO GERAL

Acolher, valorizar, escutar o diferente, a Igreja diferente, a forma diferente de rezar. 
Se necessário dar o primeiro passo para se aproximar do outro;

Dialogar, fraternalmente e sem preconceito, com pessoas de outras igrejas;

Fortalecer, incentivar a Semana de Oração pela Unidade Cristã (que no Brasil é 
realizada sempre no período de Pentecostes);

Trabalhar em conjunto (independentemente de profissão de fé ou de engajamento 
nesta ou naquela Igreja), para a superação de todo tipo de violência contra jovens, 
mulheres, negros, pobres, indígenas, LGBTQI+ e outros;

Partilhar iniciativas e somar esforços no cuidado da “casa comum” do meio 
ambiente, dos bens coletivos,  nas campanhas em favor da justiça e do direito dos 
grupos vulneráveis e excluídos;

Incentivar a Caridade e a ação comum em favor dos excluídos e dos marginalizados 
da nossa sociedade.

O QUE FAZER, COMO AGIR, NESTA CFE?

Objetivos específicos: 

Palavra do Papa Francisco:    
 “Somos ramos da mesma videira, somos vasos 

comunicantes: o bem e o mal que realiza cada um 
reverte-se sobre os outros. Além disso, na vida espiritual, 
vigora uma espécie da «lei da dinâmica»: na medida em 
que permanecemos em Deus, aproximamo-nos dos 
outros e, na medida em que nos aproximamos dos outros, 
permanecemos em Deus. Significa que, se invocarmos 
Deus em espírito e verdade, daí brota a exigência de 
amar os outros e, vice-versa, “se nos amarmos uns aos 
outros, Deus permanece em nós”. 

(discurso final da Semana de Oração pela Unidade Cristã 2021 na Europa)

*IGREJAS
MEMBROS
DO CONIC:

Foto: https://www.giromarilia.com.br/colunas/
leonardo-boff/carta-de-apoio-ao-papa-francisco/3703

Aliança de Batistas
do Brasil - ABB

aliancadebatistas.org

Igreja Católica Apostólica
Romana - ICAR
www.cnbb.org.br

Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil - IEAB

www.ieab.org.br

Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil - IECLB

www.luteranos.com.br

Igreja Presbiteriana
Unida - IPU

www.ipu.org.br

Igreja Sirian Ortodoxa
de Antioquia - ISOA

www.igrejasirianortodoxa.org

1. Redescobrir a força e a beleza do diálogo como caminho de relações mais 
amorosas;

2. Denunciar as diferentes violências praticadas e legitimadas indevidamente em 
nome de Jesus; 

5. Animar o engajamento em ações concretas de amor ao próximo; 

3. Comprometer-nos com as causas que defendem a casa comum, denunciando 
a instrumentalização da fé em Jesus Cristo, que legitima a exploração e a 
destruição socioambiental;

7. Fortalecer a convivência ecumênica e inter-religiosa;

8. Estimular o diálogo e a convivência fraterna como experiências humanas 
irrenunciáveis, em meio a crenças, ideologias e concepções, em um mundo cada 
vez mais plural;

4. Contribuir para superar as desigualdades;

6. Promover a conversão para a cultura do amor, como forma de superar a 
cultura do ódio;

9. Compartilhar experiências concretas de diálogo e convívio fraterno. (TB nº 3)
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